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DESCRIÇÃO DO CURSO 
Este curso é um exercício de técnicas de leitura e interpretação de textos filosóficos 
clássicos e de redação de ensaio acadêmico em filosofia.  

  
 

METODOLOGIA  
Serão abordadas técnicas de interpretação de textos filosóficos e, como exercício de 
leitura, será trabalhado um conjunto textos de Michel de Montaigne, autor de uma das 
obras filosóficas mais importantes da história das ideias, Ensaios. Também serão 
apresentadas técnicas de redação de um ensaio acadêmico em filosofia.   
 
 
AVALIAÇÃO  
Serão realizadas duas avaliações individuais: (a) apresentação de um seminário a partir 
da leitura e interpretação de um dos textos indicados na bibliográfica primária abaixo e; 
(b) apresentação de um ensaio escrito (atendendo às regras básicas de um texto 
acadêmico). Os critérios (com barema) de avaliação do seminário e do ensaio serão 
discutidos no primeiro dia de aula. 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
I. As diferentes formas da filosofia 
I.1 Respostas à pergunta: O que é a Filosofia? 
I. 2 A filosofia como teoria e como prática 
 
II. O que é um texto filosófico?  
II.1 O que um filósofo pretende ao escrever? 
II.2 Como ler um texto filosófico? 
II.3 Tempo lógico e tempo histórico 
 
III. Um caso exemplar: os Ensaios de Michel de Montaigne 
III.1 Qual o lugar e relevância dos Ensaios na história da filosofia? 
III.2 O que é o ensaio?  
III.3 Leitura crítica de textos dos Ensaios HP (exercício de leitura) 
 
IV. Como escrever um texto filosófico 
IV.1 Por que e para quem escrever um texto filosófico? 
IV.2 A filosofia a arte dialética: escrever e falar, argumentar e debater (exercício de 
escrita e de discussão) 
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1 Também recomendo as edições do Ensaios pela Penguin/Cia. das Letras e Martins Fontes em três 
volumes. 


